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À Jamile, amiga que a faculdade me deu, parceira de todas as horas, minha “topa 

tudo”. 





“Deem graças em todas as circunstâncias, pois esta é a vontade de Deus para 















“Origens do Português Brasileiro”

a pode ter sido acelerada pelo que os autores chamam de “confluência 

de motivos”.



“O que se tem documentado no Brasil 

é o uso da chamada língua geral, como “um pidgin ou coiné simplificado de origem 

tupi”, utilizada desde o início da colonização até o século XVIII, período em que a 





são os mesmos observados no PB: “elemento nominal não nuclear à direita do núcleo 

marca precedente zero de plural” (Naro e Scherre, p. 104). Assim, todas as variações 

, que foi “nativizado” com o nascimento 

–

de uma norma que faça com que o falante “ajuste” sua fala a ela ou não. A inexistência 



Segundo Naro e Scherre (2007), o termo “transmissão linguística irregular” 

ocorreu na formação do PB foi uma “nativização” do português falado pelos 





Nesse sentido, para Castilho (2014) a questão central não seria “por que o 

português brasileiro se diferenciou do português europeu”, mas sim o inverso: “por 

que o português europeu não evoluiu na mesma direção que o brasileiro?”. Ou seja, 



substituição do clítico “o” pelo pronome tônico “ ”, na passagem de “eu o vi” para 

“eu vi ele”,

sonora resultante da próclise em “eu o vi” ([uvi]) favorece o apagamento da vogal 

“ele”







“as casa grande” “nós 

vai” “eles trabalha”



poderia ser explicada por uma “deriva românica”, conceito que ele considera 

se deu principalmente por meio da “língua geral”, baseada no tupi, amplamente 



“expedições punitivas”, eram dizimados por moléstias adventícias contra as 

sanha “civilizatória”. Quando escravizados, não se adaptavam aos trabalhos 



“ tão caindo o preço [do carro]”
a’.

“No interior de SP e do Rio, nevam”
b’. No interior de SP e do Rio,

“ele vendia porco gordo” (Ele vendia um porco gordo

“cê manda pedi um empresti ele” (Você manda pedir um empréstimo

a. “ empresta seu caderno?”

a’. “Você pode emprestar o seu caderno?”



b. “Ela saindo da sala.”

b’. “Ela viu saindo da sala.”

“Terrero era grande” (O terreiro era grande.) (Português

“Aí pegou nóis para carregar esse defunto” (Aí o soldado pegou 

http://www.scielo.edu.uy/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2079-312X2014000200010#Baxter_Lopes._2009
http://www.scielo.edu.uy/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2079-312X2014000200010#Lopes_Pagotto._2014


Santos da Silva (2020; 2023) classifica a obra “ ”, de 



sobrevivência em relação a outras línguas ou “espécies” submetidas às mesmas 

os da Silva (2023, p. 192), “O autor argumenta que as 

.” 



se ampliaram, alguns pidgins se tornaram “pidgins expandidos” (











“Do português 

clássico ao português brasileiro: herança, raízes, deriva e contato”

chamada “deriva lusitana e românica” e oferecendo uma interpretação que articula 

Segundo a perspectiva da Deriva, haveria um “vetor de desenvolvimento” 



europeu avançou para “um uso categórico dos artigos na maior parte dos contextos”, 

–

por isso, disse galantemente Tertuliano: “Teme um homem matar 

”. (Bernardes, 1644,13.150)



ário, expressões como “ ” ou 

“diretor chamou aluno na sala dele”

sistema das línguas românicas caminhe para uma “generalização da presença dos 

artigos” (Galves, 2025, p. 132).







românica. A própria noção de “vetor de desenvolvimento românico” se 



“meu filho chegou” ou 

“vizinho falou comigo”
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http://ps.clul.ul.pt/
http://www.tycho.iel.unicamp.br/corpus/
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